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Co//eg/o Lyceu Português
FIGUEFRA DA FOZ

Director, José Lui£ *Meijdes Piijheiro
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<2>Situa<?ão esplendida.—Magnificas installa^ôes construi-

das expressamente para o íim a que se destinam.

Gursos completos de instruc^ão primaria e secundaria.

Professores estrangeiros para a ensino das linguas.

Educa^ão moderna completa sob todos os pontos de

vista.

Enviam-se promptamente programmas e quaesquer

esclarecimentos a quem os pedir ao director.

PEN5A0 UNICA em Lisboa

No coraQão da cidade, perto da Esta^ão Central do Kocio, a poucos metros da

Avenida da Liberdade— na RUA DA ALEGRIA, 90, 1.° — fica esta Pensão. E' deslum-

brante, soberbo, o panorama que d'ahi se espraia, abrangendo, em semi-circulo, a me-

lhor area de Liiboa, ficando-lhe em meio, essa soberba Avenida, e aos pés uma admi-

ravel encosta de verdura, um bosque frondoso de plantas sempre verdes, sempre víqo-
sas — o Jardim Botanico. Estando no centro da cidade, sentimo-nos viver na mais apra-
sivel das quintas. Está continuamente em ares, quem alli reside, é uma verdadeira

Estancia de suade.

A par d'este bem estar ha uma alimenta^ão pura, sadia, innocente, agradavel,
natural, sem temperos excitantes, sem ingredientes que tanto envenenam a pobre vida

humana! A materia prima, carne, vinho, azeite, vinagre, nada é comprado nos estabe-
lecimentos da cidade, vem directamente da provincia de casa do proprietario, e de casas
particulares. E' assim que, estando na cidade, se vive n'uma atmosphera pura e sadia,
eomo na provincia ; e como na provincia nos alimentamos tambem.

Tudo isto, que é litteralmente verdadeiro, é coroado por ura prego excepcional.
E' que a Pensão, desejando e querendo ser honesta e seria, aspira a um fim moral e
humanitario. Não se admittem senão pessoas honestas, serias, sociaveis. Ha quartos
por precos modicos.

Da provincia deve-se prevenir antecipadamente.

TABELLA
Por mez, sem vinho 12 escudos
* 15 dias, sem vinho 7 »

> 7 > > > 4 >

» dia, sem vinho
#

i/
»

0 Director,

Padre Joâo Antonio Fidalgo.
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TRISTE AUGURIO.

1

♦r

de Dezembro. Nas ruas uma chuva

impertinente a enlamear os pas-

seios. Luz baga abafando o vozear da

multidão que deslisa. Percebem-se va-

gamente os vivos tons berrantes das

bandeiras. choramingando bagas de

patriotico partidarismo, ás varandas

dos centros. De quando em quando

ouve-se o estallo secco de um foguete.

E' dia de festa? Ninguem repara n'isso

talvez . . . que o enthusiasmo vagabun-

deia de alma para alma a pedir um

coracão que o aquente e uma bocca

ardente d'onde possa explodir em con-

sabidas imagens de rhetorica.

"

O dia primeiro </e Dezembro

amanheceu puro e alegre fendo por

fe/iz augurío a suavidede do céo...„

Quem se lembra já d'estas pala-
vras que abriam a descripgão do feito

libertador n'um velho Iivro de leitura

n, que manuseamos em tempos felizes de

que sô uma saudade tristemente flo-

resce? ...

Nem já talvez vale a pena revocar

Í-P do fundo d'alma aquelles ardores da

iy^ juventude, tão faceis de encender como

'
os proprios sonhos d'ella, — que vae

muito sceptica a consciencia e desvanecida a es-

peranca dos tempos de hoje.
De tanto ver, sente-se já puido o nosso olhar,

e nos, os novos, que levantamos com amor da

poeira mirrante do caminho o almo lirio real d'u-

ma fé sublime, erguendoo para o.céo.nas mãos

em taca. como a offerta-lo a Deus, nps, quando o

acaso ou a sorte da vida nos faz encontrar, cui-

damos que já um secuio dobrou sobre as nossas

frontes, debrucamo-nos. uns sobre as almas dos
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|| outros, e ficamos a fallar d'uma

vida que ainda/ião chegou mas

que já conhecémos! N'estas ho-

ras de crise fatal que atravessa-

mos. a nossa geracão parece destinada a ser

para os homens de hontem o espelho dos seus

desatinos, e a nossa presenca figurar-lhes-ha os

erros que elles commetteram e cujas consequen-
cias havemos de expiar.

Ah ! quem contasse por escripto os rasgos

loucos em que estremecemos I Que restam d'el-

les ? A inverosimilhanga das sombras . . .

Não admira, não, que o dia de hoje passe

sem que alguem recorde a imminencia do peri-

go. e nos previna do surdo remugirda cratera,
em cujas vertentes acampamos descuidosos.

Alguns devem, porém, melhor que nôs, re-

petir as tradiccôes da patría. Esses envergam ,

uma farda e por selvas d'Africa rondam a fron-

teira amea?ada pelo teutão invasor. Calcam

um solo fertilisado de sangue heroico. A viri-

dencia das arvores, o rumorejo brando das

ílorestas ha-de cantar-lhes ao coracão a epo-

peia triumphal do passado heroico de Portu-

gal, e o sangue já vertido ensinar-lhes-ha a

morrer com honra I

... 1 de Dezembro. Luz baca, abafando o

vozear da multidão que passa.
<T

Por sobre o casario da cidade enorme,

formilhante. uma flecha do fogo do poente, ver-

melha como o sanguineo rastro de um gladia-
dor vencido, vibra e treme ainda... continua a

cahir monotonamente a chuva. Aos bandos,
atravez das pra<;as, vultos femininos refogem
e diluem-se na densa nevoa parda.

E errtquanto ás varandas dos centros par-

tidarios -bandeiras nacionaes choram as bagas
do seu patriotico suor, um garotelho, a nosso

lado, assobiava audaz a Porfugueze.

^Td © (5^p

F, V.
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PA6INA5 P'ALEM FRONTEIRAST

minha adoravel e silenciosa com-

panheira de viagem. dcixou cs-

quecido, — na pressa com que

desappareceu, com a sua reserva e o seu Iuto. — no fauteiul do di-

ning-cer o seu livro d'impressôes. Deixou-o abcrto. as folhas ainda

quentes da volupia do seu halito, rescendentes do perfume leve das
suas mãos. Com aquelle costume muito inglez de fixar diariamente
as impressôes, fica-me n'aquelie livro todo o seu cadastro sentimen-

tal. q'ue eu percorri com a ternura discreta com que folhearia a sua

alma de mulher. Alli. ao meu Iado. aquellas paginas cruzadas d'u-
ma lettra irregular e viva. parecem-me que tremem, que imploram.
que balbuciam trementes de pudor que as deixe recolhidas no seu

mysterio, na sua intimidade...

E' que alli VI-

vem, palpitam os

nervos d'uma mu-

lher, as suas illu-

sôes, os seus des-

gostos, os seus ri-

diculos e as suas

qualidádes, osseus
sonhos. as suas

tristezas—é, emíîm,
toda umaalma, di-

vulgada, prescru-

tada, e esclareci-

da. Aquellas pa-

ginas são a errata

sentimental d'uma

personalidade, por
isso tremem ao

ser lidas, arranca-

das da sua intimi-

dade, profanadas,
por olhos extra-

nhos e indifferen-

tes.

Oijliyro ficou

aberto em paginas
recentes e são es-

sas, qué eu pre-

cisamente li, indif-

ferente ao princi-

pio, .
commovido

tf-U:

%J?

COIMBRA—Os fres ulfimos.presidentes da
direcgão de C A. D. C

Da esquerda para a direifa: Dr, Carlos d'Azevedo Mendes,
(1910-1911): Dr. D. José de Lencas'fre. 1907-1910); i

Dr. João Francisco Cavaco, (1911-1913)
;*

logo, com lagrimas nos olhos no fina!..
A minha silenciosa companheira escreveu alli a pequenin%trage-

dia da sua vida. Rica, feliz entre as suas flôres e as '. súas pombas,
na paz do seu condado distante, deveria casar dentro em breve,
mas a guerra estallou e o seu noivo. o eleito ,aa sua alma... 'aqúel-

(tf%

'V'j.
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Ie» —(assim resa o seu diario) com quem repar-

tiu um pouco da sua vida, do seu coracão,

aquelle que é metade da sua personalidade ou

toda, o seu sonho e a sua esperanga, a sua vi-

da, o s'eu amor afinal... parliu na primeira leva,

sem tempo para se despedir, sem tempo para a

vêr... Desde essa tarde fatal, não teve uma ho-

ra de calma, um instante tranquillo, uma ale-

gria. um prazer.

Uma noite de temporal, quando o vento so-

luca desafinado uma aria soturna de estradiva-

ríus rouco, ella, debru^ada para o seu bordado,

O
D

D
O

OVAR—No río das Palhas
(Clicliê rio phot. am. sr. Ricnriio liibciro)

tem a visão d'um combate longinqup. ouve gri-
tos e gemidos e por entre a fumarada e a ne-

voa das costas, vê cahir, entre ondas dc destro-

Cos e cadaveres, o seu noivo querido. Não con-

segue desvanecer essa terrivel impressão e cho-

ra, chora, toda essa noite amarga
de temporal, sentindo avolumar

no seu coracão. tomar realidade,

assegurar. impôr, esse presagio
terrivel... Dois dias e duas noites —

(que o livro amarguradamente re-

gista). — procura dissipar essa vi-

são, que cada vez mais se radica,
n'essa ideia de morte, e pouco a

pouco, entre lagrimas. rindo de si

propria. esgotados todos os esfor-

cos adquire a certeza. Dizem-lhe,

que é uma loucura, negam, inven-

tam, mas a tudo indifferente. fiada

apenas no seu coracão. não acre-

dita, cega pela sua visão, coheren-

cia sômente d'aquelle presagio bru-
tal...

Agora, vae correndo terras e

aldeias, não com a esperanca de

O
D

p vêr— se lem a certeza que morreu
—mas para

enconlrar a sua campa rasa d'heroe e poder
cobri-la com as suas lagrimas e as flôres gar-

rulas dos jardins geometricos do seu condado

distanlc, que ella guardava enleada para o dia

do noivado feliz...

JOSÊ DE FARIA MACHADO.

0 Padre belga
000

Ô compulsândo a His-

toria nas suas mais

pulverulentas. pagi-
nas é que lêmos mbrticinios,

hecatombes, batalhas como ora

se ferem nas planicies sagradas
da Belgica ou nas florestas den-

sas da Polonia. O secúlo XX

não é mais humano que os pri-
meiros seculos da humanidadé,

que os tempos sanguinarios do

dominio dbs hunos e dos ara-

bes; c o imperador Guilherme

sob'releva em atrocidades aquel-
les imperadores romanos que

mandavam- incêndiar Roma e

do seu caVallo faziam um'se-

nádor. Erám, então, bs chri's-

lãos quem pelbs seus herbicos

martyrios-7 faziam o assombro

dos tyrannos corbados, são ain-

da hoje os chfiståos que pela fé e patriotismo
dão os-mais no'bres exemplos de Corágem e de

deSprezo da vida. E não sômente os engrándé-
ce a bravura na. défêza do lar quefidc bu do

campanario adorødo; mas também a firmeza

VIATODOS—Um grupo de bons amigôs
(Clĩclio Uo dist. phot. am. sr. A. Braz d'Araujo)
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com que cjguardanL-a. mocle._nQ. Jundo. .dluma. °

masmorra ou abrem a cova que vae servir-lhes

dctumulo,

Como nos tempos da Grecia heroica, a im-

mortal Belgica lega ás geracôes que se succe-

derem, para admiracão e ensinamento, os mais

extraordinarios e grandiosos actos de valor.

E o pftdre, esse evangelisador intemerato e q

_:
—rPadre, se no fim da missa não pedires a

Deus, em voz 'que todos oufam, proteccão pa-

ra os exér,citos auslro-ciilemães, seras tuzilado.

O curá continuou o santo sacrificio da mis-

sa sem olliar o officiai allemão, sem que o mais

leve receio perturbasse a sua fronte enrugada
e serena. Mas quando concluiu, ergueu as mãos

ao céo e cxclamou com voz forte:

Roguemos a Deus que conce-

da a victoria aos exercitos belgas!
Foi logo arrastado para o lar-

go, encostaram-no ao muro do

adro da sua egreja e fuzilaram-no.

A suatheroica cabeca, dealbada de

cås, cahiu para subir á immortali-

dade. • • •

CHAVES—Um aspecto da vi/ia

humilde. morre pela patria e pela
fé sem hesita^ôes e sem pusilíani-
midades.

Aquelle modesto e velho cura

d'uma pequéna e alegre aldeia con-
vizinha de Nivelles, pela fria

heroicidade com que respondeu aos „

allemães, enriquecCu a Historia da

Belgica com uma accão heroica e

é o orgulho dos seus esforcados

compatriotas.
O cura subira o altar e come-

Cara a raissa. quando a cavallaria

allemã irrompeu no grande largo
da aldeia ensombrndo de copado
arvoredo. A raultidão de fieis mais

se aconchegou dentro do tcmplo

quando um capitão intimou áo cura:

"Afiltia da pnnigao,,
(Conclusão)

000

URANTE o Imperio as

ordens sobre o contra-

bando eram bem mpis

Edifício da Camara e quartel de infanteríe 19

Hospifel. egreja da Misericordia e o castello

severas do que agbra, pois faziaro

parte do systema de guerrear.
Noite e dia vigiavam-se as du-

nas e os desgragados smoglers não
eram homens que dormissem...

Mas o augmento da vigilancia não

impediu o cbramercio nocturno.

De terapos a tempos. encontrava-

se na praia o cadaver de um in-

glez ; no dia seguinte apparecia o

de um guarda d'Alfandega.'Havia
compensacão e as coisas seguiam
o seu rumo.

Thiago já não ia muitas vezes

ao mar. Era o seu officio o mais

perigoso de todos. Competia-lhe
fazer descarga das mercadorias em
contrabando. Quando uma chalu-

ANNO II /l/ustracão Catholica FAG. 357 @



pasinha se raostrava, lá embarcava

Thiago na sua canôa e dirigia-se a

bordo para desempenhar o papel
de piloto. Depois, ajudava a des-

embarcar os fardos e recebia por

tal servico uraa exigua quantia. Até

então, conseguira livrar-se de to-

das as perseguicô'es. Os seus es-

conderijos eram tão cuidadosamen-

te escolhidos, que os guardas can-

Cavam-se de o espiar. Mas Mar-

garida corria todos os dias pelas
praias...

Uma vez, ao cahir da tarde,

um guarda fiscal seguia-a de ion-

ge. Esse guarda teve um trabalho

enorme em' não perder a pista.

porque Margarida, depois de ter

CHAVES (Espaldâo)— Logar onde sc deu o combate das

tropas fíeis com as íropas rcaiisfas

CHA VES— Jardim Publico mandado fazer pe/o grande
benemeriío snr. Sotto-Mayor

branco ia voando como uma plu-
ma sobre o fundo negro dos pene-
dios.

Quasi sempre o vento trazia

aos ouvidos do guarda algumas
notas dispersas do canto da mo-

Ca. De repente. ella desappareceu
e a voz cessou de Canlar. O

guarda parou indeciso. Era o pon-

lo mais allo da pcnedia. A cem

pés abaixo d'elle, o mar batia con-

Ira a base do rochedo. Approxi-
rnou-se mais. O caminho até alli,

ao logar onde Margarida desap-
parecêra. era plano; terminava por
uma larga rocha que se abria pa-'
ra o mar e era impossivcl de trans-

pajmilhado uraa grande extensão

dá praia, metteu-se pelo dédalo de

escarpas que, como altissima e ro-

busta estacada. defende o castello

da penedia do Varde. Ao poisar
na penedia. o leve andar de Mar-

garida não se demorou. Saltava,

graciosa e esbelta, de pedra em pe-

dra, como um cabritinho dos Al-

pes, vencendo todos os obstacu-

los, rocando os brancos pés pe-

las moitas dos vaiechs. O guar-

da, pelo contrario, suava sangue

e agua. o desgracado! Os pregos

dos seus sapatos ferrados pren-

diam-se ás fendas dos rochedos, es-

corregavam pelos sargacos, desiquilibravam-o
sobre as pedras e faziam com que elle por ve-

zes rolasse pesadamente até ao fundo de algu-
ma abertura cheia de lulas e mariscos, cujo

desagradavel cheiro enervava. No entanto, não

desanimou. Levava deante dos olhos o Dremio

de tão arriscada aventura.

Margarida, porém, corria sempre. fMao ha-

via luar. Ao clarão das estrellas. o seu vulto

n

D

D
O

Um aspecto do río Tamega

pôr. Naturalmeente, o olhar do guarda mergu-
Ihou até ao fundo do buraco. Descobriu uma

luz fraca, vasquejando sobre as pedras molha-

das da entrada.
—Eis o ninho! murmurou elle esfregando

as mãos.

E voltando logo atraz, apressou-se a chegar
ao posto de Rothneuff, a requerer reforgo.

Uma hora depois, cinco homens pararam á

C" pAG. 358 fllustracão Catholica ANNO II
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CHAVES—O Tamega visfo da Ponfe Romana

(Clichcs de José Villela)

beira da brecha. Desceram em silencio. No

fundo do buraco havia uma pequena cabana:

tão bem escondida que era preciso saber-lhe a

existencia para a descobrir. No inlerior, a luz

já se apagára. Os guardas accenderam a isca.

Entraram. Sobre um monte de algas seccas,

Margarida, toda vestida, dormia; o rosto tão

chcio de calma quc dir-sehia alli a imagem vi-

va da candura. Estaria sô na cabana onde o

contrabandista se escondia?, Os guardas cha-

maram por ella, que acordou a sorrir. A' vista

d'esses homens armados o seu olhar azul não

baixou. Abriu a bocca e murmurou docemente:

// faut du sang, du sang, du sang!

Os guardas recuaram.

—Sim, disse um d'elles, é preciso, e"quan-
do o bandido voltar, nôs o apanharemos!..,

Passou uma nuvem pela frcfchte branca de

Margarida. Quem sabe se num instante o ins-

tincto do amor filial ihé dissipou as trevas da

intellígencia. Foi um relampago... Depois de al-

guns segundos de silencio, os seus labios de

novo comecaram:

■Versons â boi're â ia machine

Poûr abreuver ia guilhotine.

■ i: '■

—Escutem! exclamou um dos guardas. pre-

parando a armâ. D'esta vez é nosso!

'Todos ficaram em silencio. Margarida in-

terrompeu o seu canto. Ouvia-se em baixo, no

mar, um ruido surdo e regular. Era um barco

que chegava á forca de remos.

—Ei-Io! disseram os guardas.
Margarida levou lentamente a mão á fronte.

Passou de um salto entre os guardas e incli-

nou-se para a beira do abysmo.
—Calla-te! disse baixo um dos guardas, ou

morres !

A pobre creanca não podia desobedecer.

Não sabia fallar. Mas, no momento em que os

guardas se approximaram d'ella, pegou na cor-

da que servia de escada a seu

pae e deixou-se escorregar pelo
rochedo.

Os guardas consulfaram-se ;

depois, o chefe bateu com a es-

pada na corda que era velha e

logo rebentou. Ouviu-se uma voz

fraca no fundo do precipicio a

cantarolar :

// faut du sang, du sang, du sang!

—Pobre creanca! murmura-

ram os guardas.
O barco, no emtanto conti-

nuava a avancar.

Margarida, precipitada de

uma enorme altura sobre a praia,
não pôde prevenir o pae. Thia-

q go foi preso pelos guardas, depois de um com-

bate feroz. No dia seguinte não foi encontrado

o corpo de Margarida na praia. Thiago resis-

tira: foi condemnado á morte,

No dia da execucão, o cadafalso foi levan-

tado no mesmo logar onde Thiago linha, dezes-
sete annos antes, feito o officio de carrasco.

Todos se Iembravam ainda d'esta circumstancia

e não havia entre os espectadores quem d'elle

se apiedasse. Thiago SubiU de cabeca baixa os
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IMMACULADA CONCEIQÂO

Bella e artisfica imagem da Virgem feita pelo habil

escuiptor bracarense snr. João Evangelista Vieira para o

Exc.m0 e Rev.mo Senhor Arcebispo de Evora
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degraus do cadafalso. N'es-

te momento. uma pallida mo-

ga, de roupas rasgadas, o

corpo coberto de feridas.

passou por entre o povo e

veio cahir moribunda aos

pés da guilhotina.
— Minha filha I gritou

Thiago, estendendo os bra-

cos.

Margarida ergueu-se um

pouco ainda, olhou para o

fatal apparelho, monumento

do seu louco e tragico des-

tino. e a sorrir, ainda mur-

murou :

Du sang, du sang, il fauf du sang!
Versons ã boire é la machine.

Depois cahiu para não

mais se levantar.

Thiago soltou um grito
de angustia e entregou a

cabeca ao executor. O povo retirou-se silen-

cioso e recolhido, Se a falta fôra grande,
terrivel fôra tambera o castigo. e mais de uma

pessoa encontrou no coracão piedáde para esta
triste familia. sobre a qual pezára justiceiramente
o dedo de Deus!

Paulo Féval.

PORTO— Cosinha Economica do Bomfím.

Rancheiros de infanfaría 18 lazendo o rancho

O
D

O snr. dr. Julio d'AbeiIard Teixeira provando
a sôpa na Cosinha Economica

0 Sonefo da amphora

ou a morte de Pyblis

de RONALD DE CARVALHO

BYBLIS, a loura irmã dos amaranfos rubros

frouxe-a a Phazelis cheia do oleo das rosas

(que era sagrado e ardia ao Juar, pelos delubros
entre fhyrsos pagãos e ambulas caprkhosas . . .)

Mas a vida passou e a grega envelhecida

Byblis deixou de ser por deixar de ser beila . . .

E, cancada de andar nos caminhos da Vida,
foi para Tharsos como a propria sombra d'eila . . .

O azul molhou de Juar, ainda uma vez as frias

paisagens cfe seu paiz, e, em nofas dolorosas,
a Lua-Cheia guiou-lhe o passo /eve e absono . . .

E Byblis, ao morrer, deixou as mãos esguias
Sobre a amphora e das mãos o sangue abriu-se em rosas

(que o sangue d'uma grega é um jardim pelo Outomno . . .)
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ao dia de juizoi
— Leve o

mulher! Aqui

se deu, recorreu ao triste e sa-

bido expediente do Brazil.

Foi um dá d'alma aquella
despedida. O sobrinho com um

filhito ao collo chorava que nem

uma creanca; a mulher do Cal-

cada atava as mãos na cabeca.
— Oh! homem, o que tu

havias de fazer... Adeus até

l

diabo paixôes,
ou lá, tudo é

raundo.
— Ai! o raeu rico homem,

que o não torno a ver.

Era noite cerrada de inver-

no, escura como breu. O so-

brinho lá foi acompanhar o po-

PORTO^Um especfo da Cosinha Economica do Passeio dasVirfudesOre
do homem até ao carro,

(Clicl.cs do phot. am. snr. Jnlio R. de Castro) mas Deus sabe cora que aper-

/\ vlu3. ClO a lllustrapão Catholica no Brazii

iornaleiro
ooc

vÅ na terra todos an-

dam contentes.

Sá elle. o João,

tem assomos de tristeza que o

trazem desbancado e caxrartcu-

do. Não pensa em rnais nadá,

senão no tio que foi para o

Brazil e que não deu mais noti-

cia de si. Este tio, o José da

Ca|cada, tinha alguma coisa de

seu mas espatífou tudo nas elei-

CÔeS, nas comezainas pelas fei-

ras ; para não ftcar á pedir pe-
las portas, nem ter de matto-

brar de enxada ás'costas, por-

que foi arTOa com que nunca RtO DE JANEIRO— Rua 11 de Junho

Rua do Orienfe (Sa'nta Thereza)

tos de coracão. Já era viuvo,

aos 27 annos, e ficaram-^ie duas
creancinhas quando a Cdnsorte

se passou d'esta para melhor

Vida. A mulher do tio Zé da

Cal^ada lá lhe ficava também

agora em casa a comer o pão
sem trabálhar, pois soffria mui-

to e se ainda amanhava as co-

midas para a familia e lavava

a roupa das creancas. fôra é

que ella não grangeava nem

valor de cinco réis.

Imagine-se, pois, a magua

do infeliz jornaleiro, que offere-

cia doloroso contraste com a

alegria estupida do emigrado
que esbanjara um bello patrimb-
nio, e se sahia de vezemquan-

do com punhaladas corao esta :
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/?/0 DE JANEIRO— Bibliofheca Nacional

— Ora e§ta ! — tosaá^a o João

ao voltar pára casa: —^lsto sô a

mira é qúe podia acontecer. O sr.

Gervasio agora de inverno não me

quer no trabalho. Que aborrecimen-

to andar a guardar cabras todo o

dia. E depois sô um pataco! Isto

sô a mim é que pôde acontecer...

Sô a mim...

Aquelle anno tinha sido desas-

trado para a lavoura. Raro foi o

lavrador que chegou a colher me-

tade do pão que costumava colher

nos outros annos. Vinho poucos ti-

veram para duas pipas. Nas dez

freguezias em redor a mesma mi-

seria, a mesma desgra?a. O espe-

ctro da fome devia infallivelmente

bater a muitas portas, E depois,
seria uma invasão da pobreza indi-

gena a disputar os poucos alquei-

—Agora ao menos não tendes quem mande

em vôs.

O João não disse uma nem duas. Era a

prudencia em pessoa. Outro que não fosse da

forga d'elle. pregava-lhe logo com uma respos-

ta que o ensarilhasse. Até chegou a tanto a hu-

mildade de João, e a sua prudencia, que met-

teu uns meiotes de iã no bolsos para o tio, que
não se lembrara do providencial expediente, e

que ao chegar á villa, se levasse os pés humi-

dos. bem precisava de mudar de meias, não

Ihe fossem elles arrefecer ainda mais no carro.

Rua de S. Januario

Monumento ao dr. Paulo Fronfin erigido pelo
povo em Vaienga (Estado do Rio)

(Clichés do disl. phot. snr. José Carvalho)

res das arcas dos lavradores mais remediados.

O sr. Gervasio possuia uma forluna de es-

talo, e muitas quintas; mas estas quintas esta-

vam arrendadas a caseiros, e não precisavam
do braco de João.

{Continúa)
S. AZEVEDO.
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Jfofaj do Extrangeiro

Cardeal Cavallari

Fatleceu no dia 24 de Novembro o

Eminerifissimo Cardeal Arisfides Caval-

larí, Patriarcha de Veneza. Nasceu esfe

eminente prelado em Chioggia a 8 de

Fevereiro de 1846 cursando ahi os seus

esfudos ecclesiasficos que depois foram

completados no Seminarh de Veneza.

Ordenado sacerdofe em 24 de Sefembro

de 187Í2 foi successivamenfe capeilão de

S. Cassiano e parocho de S. Pedro do

Casfelio. Depois de ascender a yarias

honrarias foi nbmeado Vigario Geral em

1904 e a 15 de Fevereiro de 1905 eieifo

Pafríarcha de Veneza. No Consistorío

de 15 de Ahríi de 1907 foi creado e pu-

blicado Cardeal com o tifulo de S. Ma-

ría in Cosmedin.

Lord Roberfs

Ceneralissimo do excrcilo inglez ullimamenle fallecido

Nasceu em Cawnpore (India) a 30

de Sefembro de 1834. Esfudou nas Es-

colas Mililares de Efon (Sandhursf). To-

mou parte nas expedicôes da India em

1858 e da Abyssinia em 1868 disfin-

guindo-se sempre peia sua bravura. Em

1899 tomou o commando das forgas in-

glezas no Transvaal, occupando Pretoría

em junho de 1900 e acabando a con-

quisfa do Estado livre de Orange sendo-

Ihe concedido um premio de 100:000

libras.

Hugo Benson

Falleceu recentemenfe em Londres

esfe illusire litterato fílho do arcebispo
anglkano de Canforbery. Nasceu em

Berkshire em 1871, converíendo-se do

profesfanfismo ao cafholicismo depois já
de \se ier afamado como iifferafo disfin-

cfo, e conciuir a carreira ecciesiastica da

suaseita. As suas príncĩpaes obras são:

-A' Book of fhe Love of Jesus' (Livro
da ■ vida de Jesus Christo) ;

' The senfi-

menfalísfs>; "The Ligt Invisiblc e "The

queen'S frajedy . Além d'esfas escreveu

um prologo para a "Imitacão de Chrísto',

optima fraducgão e prologo interessanfis-

simo e profundo. A sua obra prima, po-
rém, é 'O Dono do Mundo- (The Lord

ofthe World). ,.., .
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Novo Bispo de Tuy (tiespanha)



f\ Guerra Europeia

Tsing- Tão, cidade allemã no exfremo orientc e hoje na posse do Japão

O general Sandero. éqmmandan/e
do exercito furco

Enver Pechá. ministro da

guerre, da Turquia

^
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O marechal allemâo von de Golfz, governador da Belgica. e os seus ajudanfes na

fronfeira franco-be/ga
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B3LGICA—O rei Alberfo vendo desfílar os soldados que duranfe dez dias e dez noifes

repelliram o inimigo enfre Nieuporf e Dixmude

Os lanceiros do exercifo brifanico poupando as suas monfadas
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Desfacamento belga em marcha. Pelo esfado em que se enconfram os heroicos soldados

pode juigar-se do muilo que tem soffrido na desesperada lucfa contra os invasores da sua pafría

Ginetes argelinos da cava/laria co/onia/ franceza regressando ao acampamenfo depois c/ûl
comBale e conduzindo os prísioneiros a//emães
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flnecdotas historicas H
Dito3 e pensamentos

Os arrimos do pago

CARLOS. filho de Filippe II. era

- um grande gastronomo e costu-

mava demorar-se á meza com

desprazer dos fidalgos. que tinham de conser-

var-se era pé durante as refeicôes. Uma noite,

um fidalgo, já somnolento e impaciente, foi re-

cuando atê a parede para encostar-se, mas foi

tão desastrado que tropecou n'um reposteiro
e estatelou-se no chão.sob um côro de garga-
lhadas. D. Carlos voltou-se com severidade :

—A tal grosseria, tal castigo.
O fidalgo replicou serenamente:
—Senhor, são assim todos os arrimos do

paco.

Trisfezas de Themisíocles

Perguntando alguem a Themistocles porque
andava tão triste, sendo querido e respeitado
de toda a Grecia, .disse:

—Por isso mesmo. Ver-me estimado de to-

dos é signal de que não pratiquei accão lão

honrada que me haja grangeado inimigos.

Conselho prudente

D. João de Mascarenhas, o valente defen-
sor de Diu. tentou dissuadir a D. Sebastião da

jornada d'Africa. O joven epileptico julgando o

conselho de cabeca enfraquecida, perguntou-lhe:
—Quantos annos tens?
—Tenho vinte e cinco para vos servir, e

oitenta para vos aconselhar que não vades á

Africa.

O imperador e o pirata

Alexandre Magno reprehendeu duramente e

ameacou de morte um pirata que ha muito in-
festava os mares.

O pirata sacudiu as cadeias que o algema-
vam. ergueu o corpo herculeo e respondeu al-
tivo:

—Porque roubo com uma barca sou ladrão,
e vôs porque roubaes com uma armada sois

imperador I

O grande padre Antonio Vieira commentou
o dito do corsario :

—Dizia bem, porque o roubar pouco é cul-
pa, e isto fazem os piratas ; o roubar muito é

grandeza, e isto fazem os Alexandrés.

O
í

O luxo

Xerxes, senhoreando os babylonios, intro-

duziu n'aquelle povo todos os prazeres e so-

bretudo o luxo desmedido. E, quando lhe per-

guntaram porque assim procedia com um povo

de rebeldes, respondeu:
—E' para que não se rebellem segunda vez.

D. João VI

D. João VI jurara solemnemente a Consti-
tuicão.

Regressando uma tarde de Villa Franca ao

pa?o da Bemposta leu, escriptos a carvão, no

corredor que conduzia aos seus aposentos. os

dbis versos seguintes;

Jurasfe a Constituicão,
Que fazes agora, JoãoJ

D, João VI pediu um carvão e respondeu :

*

Fago o que me dizem

E como o que me dão.
.

Sentenga de frade

Sobra?ando um poema. producto de quinze
suados annos, foi um poeta procurar o padre
mestre, frei Dbmirigos de S. Thomaz, velho de

são jiiizo. Leu-o pausadamente e ao fim disse
o fraide: >

—Este poema tem sô o defeito de ser mui-

to largo.
—Grande mercê me faz vossa paternidade

dizendo-me o que será necessario fazer...
O frade encrespou um sorriso e sentenciou:
—Será necessario que côrte metade e oc-

culte a outra metade.

• • •

Quando chega o dia do desfavor, apparece
no privado, que descahiu da graca, um não sei

quê de monstruoso, e o homem se converte em

demonio.— Victor Hugo.

°
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Antes quero ter por mira dois dedos de juiz
do que vinte de justi?a.—D. João de Menczes.
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